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A disciplina de Biofísica Geral (código 16029) oferece seminários nas unidades de
estudo, entre elas, a Unidade de Fundamentos de Eletrocardiografia. Alunos do
Curso de Ciências Biológicas, nível Bacharelado, proporam um estudo sobre a
influência da música em alguns aspectos relacionados à eletrofisiologia. O som está
em constante interação com o homem, seja esse musical ou não, audível ou
inaudível, como os fenômenos vibratórios. Diversos autores afirmam que a
musicoterapia não só induz respostas afetivas, mas que também provoca a inibição
do sistema nervoso simpático (ROTETA, 2003) e a estimulação do parassimpático
(OKADA et al, 2009). Isso gera a diminuição da pressão arterial, da freqüência
cardíaca e da freqüência respiratória (KAIOKO et al, 2005). Em contraste, não é
qualquer tipo de música que possui essas propriedades. É preciso avaliar o gosto
musical individual, a freqüência e o estilo musical (ROTETA, 2003). Assim, o objetivo
desse estudo foi verificar a influência de diferentes ritmos musicais na frequência
cardíaca, frequência respiratória e pressão arterial.
Participaram desse estudo dez pessoas que se disponibilizaram a realizar o
procedimento. Foram escolhidas cinco músicas para cada estilo (clássica, salsa e
rock), as quais foram mixadas através de um programa de computador, gerando três
arquivos de áudio com dez minutos ininterruptos de duração. Utilizando um
decibilímetro, foi padronizada a intensidade do som durante a execução do
experimento igual a 70db (variando entre 65db e 75db). Para evitar a interferência
de um estilo sobre o outro, a verificação foi feita em três dias diferentes (um para
cada estilo). Cada pessoa foi isolada em uma sala onde permaneceu sentada
durante os testes, que se resumiram à análise da pressão sanguínea arterial,
frequência cardíaca e respiratória, antes e depois do estímulo sonoro. Para isso,
foram usados um esfigmomanômetro, um estetoscópio e um cronômetro digital. A
análise estatística foi feita utilizando o método Qui-quadrado. Este estudo
possibilitou a seus autores a construção do conhecimento através de uma atividade
prática que pode facilmente ser incorporada ao plano de ensino da disciplina.
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Em relação à média da frequência cardíaca, o Rock apresentou um aumento de
batimentos por minutos (bpm) de 72 para 83 bpm (p= 0, 005). Já na Salsa passou de
74 para 74,33 bpm (p> 0,995) e na Clássica diminuiu, de 73,6 para 72,9 bpm (p>
0,995) (Tabela 1). A respeito da média da frequência respiratória por minuto (rpm),
o Rock provocou um aumento de 16,8 para 19,6 rpm (p= 0,272). A Salsa, de 16 para
16,22 rpm (p> 0,995) e a Clássica de 16 para 15,66 rpm (p> 0,995). Já sobre a
média da pressão sanguínea arterial, o Rock provocou um aumento de 122,1x71
para 147x74 mmHg (p< 0,001). A Salsa de 114x 69,44 para 111,11x 67,77 mmHg
(p= 0,660) e na Clássica uma diminuiu de 117x82,8 para 111x72 mmHg (p= 0,350).
Assim, a música do tipo Rock provocou um aumento significativo na frequência
cardíaca e na pressão sanguínea arterial (p = 0, 005 e p < 0, 001, respectivamente).
Esses dados são escassos na literatura uma vez que a maioria dos trabalhos
científicos de musicoterapia não deixa claro qual tipo de música é utilizada. Em
razão da maioria dos trabalhos serem desenvolvidos com pessoas acometidas com
alguma afecção, acredita-se que não seja utilizado o rock. Desse modo, os
resultados estimulam a continuidade deste estudo. Este trabalho permitiu a
implementação de uma nova aula prática para a disciplina de Biofísica Geral.
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